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O I CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM CRIMINOLOGIA E PSICOLOGIA CRIMINAL: a 

mente criminosa, psicopatia e periculosidade, oferecido pelo Centro Universitário de 

João Pessoa (UNIPÊ) para o ano de 2009, visa proporcionar aos interessados em 

adentrar no labirinto da mente do criminoso um mergulho multidisciplinar no peculiar 

mundo da criminalidade, abordando em especial, o atual fenômeno dos psicopatas - 

assassinos em série - e seu grau de periculosidade perante a sociedade.   

O curso, portanto, busca propiciar um maior conhecimento teórico no que concerne às 

abordagens técnico-científicas da Criminologia e da Psicologia Criminal. Um dos 

principais desafios da Criminologia é proporcionar uma visão menos distorcida do 

perímetro que envolve o mundo do crime e do criminoso. Sua busca vai à captura de uma 

melhor compreensão no entendimento do fenômeno da criminologia tanto na cultura, em 

geral, quanto na sociedade, em particular. A Criminologia, então, procura revelar a origem 

e os fatores que induzem o sujeito à delinqüência, não somente analisando o criminoso, 

mas também procurando conhecer e entender como alguém se torna vítima. Essa ciência 

elabora hipóteses sobre as razões que induzem uma sociedade ao crescente aumento 

das atrocidades mais bizarras provocadas por um indivíduo contra seus próprios 

semelhantes, portanto lança seu olhar para compreender a atual tecelagem da ascensão 

da violência na contemporaneidade. Assim como contribui de maneira singular para a 

elaboração de uma política criminal que, através do direito penal, contribui para o 

aperfeiçoamento e criação de novas leis.  

A psicologia criminal tem como incumbência trabalhar desde a investigação e elaboração 

do perfil psicológico do criminoso através dos subsídios encontrados na cena do crime até 

a compreensão da motivação do delito. Traçar o perfil psicológico desses delinqüentes 

consiste em mergulhar na mente do criminoso verificando a motivação psíquica, ou seja, 

o fator estressante desencadeador do ato criminoso, reconstruir sua anamnese (princípio 

e evolução de sua enfermidade psíquica até o momento presente de sua história) para 

averiguar as conseqüências psico-emocionais de seus atos assim como seus efeitos 

legais perante a justiça, observando se seu delito é passível de imputabilidade ou 

inimputabilidade decorrente de sua enfermidade psíquica ou não. 



Sabemos que não é possível definir causas isoladas que seriam responsáveis pelo 

surgimento da motivação para o comportamento criminoso, portanto faz-se mister 

perscrutar as causas das Origens do Nilo da criminalidade nos valendo dos recursos 

multidisciplinares do Direito Penal;  da Teoria Psicanalítica; da Medicina Legal, da 

Psicopatologia Clínica e Forense; da Psicologia Jurídica e Criminal; da Criminologia e 

Vitimologia; do Transtorno de Personalidade Anti-Social e da Ética que norteia toda 

Investigação Criminal. 

A importância desse estudo deve-se ainda ao fato de que na atualidade o fenômeno da 

violência, do retorno ao mito do predador humano, da estrutura da maldade e do evento 

da perversão está em evidência. Isso nos induz a pensar não somente no roubo da 

alteridade do outro através da via do homicídio, mas também no que se esconde por trás 

deste ato isolado e pleno de significado para o sujeito do delito, prisioneiro de suas 

próprias fantasias, fantasias essas que são levadas do silêncio de suas elucubrações 

internas ao ato em si.  

O que está por detrás do aumento do número dos atos criminosos? Como desenvolver 

mecanismos adequados a poder capacitar um profissional da área a entrar na mente de 

um criminoso, de modo a impedi-lo ou capturá-lo antes que ele cometa o crime? A isso se 

propõe a Psicologia Criminal, através da construção do perfil do criminoso, que é uma 

conclusão lógica que se chega após uma apurada análise das provas.  

Nesse sentido, a Psicologia Criminal consiste no estudo do comportamento, pensamento, 

intenção e reação dos criminosos, ou seja, procura a etiologia do comportamento através 

da compreensão do mecanismo do fenômeno psíquico do criminoso em questão, assim 

como busca através de seus estudos investigativos a elucidação do que leva um indivíduo 

a cometer tais crimes qualquer que seja a sua natureza.  Enfim, a Psicologia Criminal 

busca compreender as possíveis reações (fruto de simulações ou não) do delinqüente 

após o crime ou quando frente ao tribunal qualquer que seja seu quadro psicopatológico. 

E essa não é tarefa fácil visto que, em se tratando de um psicopata, seu envolvimento 

afetivo é pura simulação. A manipulação sádica do outro, descaracterizando-o do humano 

permite ao psicopata gozar da dor do outro por ser capaz de roubar-lhes a sua alteridade. 

Nesse sentido, seus crimes não devem ser focalizados na violência do ato, mas na total 

retirada da singularidade do outro. Em geral, o psicopata não se considera inserido na 

categoria universal do humano, embora se considere uma forma diferenciada e especial 

de ser humano.  



 
Devemos muito de nossa compreensão sobre o funcionamento mental do criminoso 

assim como do universo da criminalidade ao agente do FBI e analista de perfil psicológico 

dos EUA Robert K. Ressler, quem criou e coordenou investigações científicas sobre a 

mente dos delinqüentes, coletando uma série de dados e características sociais e 

psicológicas dos homicidas, em especial, dos assassinos em série, utilizando como método 

de trabalho, entrevistas e análises das cenas dos delitos. Isso ocorreu na década de 1970 

em Quântico – Virginia através do Centro Nacional de Análise de Crimes Violentos.  

O curso tem a pretensão de capacitar o aluno desta seara profissional a estar face a face 

com o psicopata. Dessa maneira, é preciso que ele conheça a essência da maldade e na 

intenção de travar essa batalha faz-se mister que o profissional esteja preparado para o 

imprevisível. Nesse sentido, para além do bem e do mal, lembramos a todos que irão 

enveredar por esse caminho o alerta feito por Nietzsche quando disse: “Aquele que luta 

com monstros deve acautelar-se para não tornar-se também um monstro. Quando se olha 

muito tempo para um abismo, o abismo também olha para dentro de você”.  

Nesse sentido, finalizamos esse artigo com a frase de uma vítima que sobreviveu ao 

assedio de um psicopata que lhe arrancou os olhos com as mãos: Somos humanos 

porque nos esforçamos para sê-lo, porque lamentamos o sofrimento que podemos causar 

ao outro, porque nos angustiamos ante as incertezas da vida e buscamos dar um sentido 

a nossa existência. Somos vulneráveis e dependentes de muitas coisas, mas somos 

dotados de coração e coragem, algo que um psicopata nunca possuirá.  
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